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A l r e s ta b le c e r s e  la s  g a r a n t ía s  c o n s t i tu c io n a le s  y  p r ó x im a  ía  r e a p e r tu r a  d el P a r ta -  
m e n tó , p u e d e n  y a  a b o rd a rs e  c o n  to d a  lib e r ta d  e n  la  p r e n s a  y  en  la  tribuna', lo s  tem a s  
q u e  ta n to  h a n  p r e o c u p a d o  d  la  o p in ió n  p ú b l ic a  e n  e s to s  ú lt im o s  m e s e s , y  s eñ a la d a m en ­
te  e l  r e la t iv o  á  la s  h u e lg a s  d e  S e p tie m b r e .

S e  h a  p r e te n d id o , con  e s t e  m o tiv o , o p o n e r  d o s  c r i t e r io s  d ia m e tr a l  m e n te  o p u e s to s  a l  
c a li f ic a r  e l  m o v im ie n to  h u e lg u is ta ; e l  d e l  S r . C a n a le ja s  q u e  d i jo  q u e  s e  tra ta b a  d e u na  
h u elg a  p o l í t i c a  y  r e v o lu c io n a r ia  y  e l  d e  lo s  d ip u ta d o s  r e p u b l ic a n o s  q u e  so s t e n ía n  que la  
h u e lg a  te n ia  u n  c a r á c te r  p u r a m e n te  e co n ó m ico .

He a h í  /a b a se  d e tod a  d is e n s ió n  a c e r c a  d e la  c o n d u c ta  d e l G ob iern o  a l  r e p r im ir  
la s  tu r b u le n c ia s  d e e s t e  v e r a n o . S i  s e  h u b ie ra  tr a ta d o  d e  u n a  d e  e s a s  h u e lg a s  e c o ­
n ó m ica s , e n  la s  q u e  lo s  o b rero s , a l  e s g r im ir  co m o  a r m a  la c e s a c ió n  c o le c t iv a  e n  e l  
tr a b a jo , s e  p r o p o n e n , só lo , e l  m e jo r a m ie n to  d e su  s i tu a c ió n  ( jo r n a d a  n orm a l, h o ra s  e x ­
tr a o r d in a r ia s ,  a u tn en to  d e s a la r io ,  r e c o n o c im ie n to  d e la s  .socied a d es o b r e ja s ,  c o n tr a to  
c o le c t iv o ,  e tc .)  p o d r ía  e x t r a ñ a r s e ,  q u e  ?n  p r in c io lo ,  s e  a d o p ta s e n  p o r  e l  G ob iern o  c i e r ta s  
r e s o lu c io n e s  e n é r g ic a s  (d e ja n d o  á  s a lv o , p o r  su p u e s to , e l  d eb er  e le m e n ta l  d e  d e fe n d e r  e l  
o rd en  p á b l i e o  c o n tr a  tod a  v io le n c ia , p u e s  a u n  s ie n d o  l íc i ta  u n a  a s p ir a c ió n , p u e d e  s e r  
p u n ib le  e l  p r o c e d im ie n to  d e d e fe n d e r la ) .  P e r o  ¿ te n ía n  e s e  c a r á c t e r  la s  h u e lg a s  d e  B a r ­
c e lo n a , d e Z a ra g o z a , de V a len c ia , q u e  p r e c e d ie r o n  ú  la  s u s p e n s ió n  d e  la s  g a r a n tía s  
c o n s tU u c io n a le s f  H e a h í  u n a  cu estiÓ 7 id e h ech o , q u e  s ó lo  p a r i o s  m ed ios  c o r r ie n te s  d e  
in fo r m a c ió n  s e  p u e d e  r e s o lv e r . E n e s U .p u n 'o  n o  m e  a t r e v o  á  h a cer  a fir m a c io n e s  g e n e ­
r a l e s ;  p e r o  en  a q u e lla  e s f e r a  d e o b s e r v a c ió n  ú  q u e  a l c a n z a n  m is  m e d io s  in fo r m a tiv o s ,  
n o  v a c i lo  e n  d e c la r a r ,  p o r  e jem p lo , q u e  la  a g ita c ió n  d e Z a r a g o z a  te n ía  un  c a r á c te r  r e ­
v o lu c io n a r io , y  q u e  lo s  p e r ió d ic o s  y  f o l l e t o s  q u e  ten ía n  a q u e l la s  a s o c ia c io n e s  o b rera s  
e r a n  ( r a n e a m e n te  a n a r q u is ta s . L a s  h u e lg a s  e c o n ó m ic a s , v e r d a d e r a m e n te  so c ia les  n o  
h a n  n e c e s ita d o  d e la  v io le n c ia  n i d e l m o tín  p a r a  t r i u n f a r .  S e h a n  im p u es to  á  lo s  'pa - 
tru n o s  s in  sabotages n i  a g r e s io n e s  p e r s o n a le s . E n  la s  h u e lg a s  de Z -ira goza  n o s e  veía  
r ep ito , u n a  fin a lid a d  e e o n ó m ie n . s in o  u n a  te n d e n c ia  r e v o lu c io n a r ia  y  una  o r ien ta c .ió il  
a n a r q u is ta . Y  a s í  c o m o  e s  c i e r t o  q u e  e l  p e n s a m ie n to  n o  d e lin q u e , m a n d o  lo.s U xtore-  
d e  lo s  p e r ió d ic o s  a n a r q u is ta s  p o n e n  s u s  id ea s  en  a c c ió n , e s  in ev ita b le  q u e  t r o p ie c e n  con  

a  fu e r z a  p ú b l ic a .

P o r  e s o  e l  G o b ie rn o  y  e l  s e ñ o r  C a n a le ja s , a  a p l i c a r  a  l e y  d e  O rden  P ú b lic o  d e l .s r a  
o b r a  J u r íd ica  d e  la s  C ortes  m á s  lib e r a le s  y  m á s  d e m o c r á t ic a s  d e  la  é p o c a  c o n s t i lu c i o -  
7iul, no h a n  d e fen d id o  la  m on arqu ía ,\ n i la  b u rg u es ía , n i la s  c la s e s  c o n serv a d o ra s , h a n  
d efe7 id id o  e l  o rd en  soB ial d en tr o  de\los p r í f ic ip lo s  l ib e r a le s  d e  la  C o n s ti tu c ió n  d e iSbU 
N in g ú ti  p a í s  h a  c o n s id era d o  l ic i ta  la  h u e lg a  r e v o lu c io n a r ia .

E l p r o fe s o r  A z c á r a t e  h a  d e c la r a d o  q u e  lo s  r e p u b l ic a n o s  n a i a  ten ía n  q u e  v er  co n  
e s a s  h u e lg a s , y  e s  J u sto  r e c o n o c e r  q u e  n a d a  a u to r i z a  p a r a  e s ta b le c e r  soU d -irida d  ni/i- 
g u n a  e n tr e  r e p u b l ic a n o s  y  h u e lg u is ta s . P e r o  ta m b ién  e s  e v id en te  q u e  u n a 'h u e lg a "p u e ,le
s e r  p o l í t i c a  y  r e v o lu c io n a r ia ,  s in  s e r  o b ra  d e las r ep u b lic a n o s .

Y o  r e cu erd o  h a b er  o íd o  d 'iL errou x  q u e  é l  [a d m ite  to d o s  lo s  r a d ic a l is m o s  c o n  u n  so lo  
U m it e i l a  a n a r q u ía . L e r r o u x  no e s  a7iarqiti.sta Y  ta7nbién  recu erd o , q u e  a l  e x p l i c a r  su  

a p a r U im io i io  d e ,o s  s o c ia l i s ta s ,  h a  d ic h o  c la r a m e n te : Y o  n o  p u ed o  s u m a rm e  c o n  iov lso  
c ia l i s ta s  p o r q u e  n o a c e p to  e l  p r in c ip io  d e l a l u c h a  d e  c la s e s .  L e r r o u x  n o e s  s o c i « / / s í «  

D e lo s  d em á s  r ep u b lio a n o s  e s  l in ú t il  fu ib la r . L a  o o n ju n c ió n \ r e p u b U c a n o -8 o c ia lis ta  
e s  u n a  c o a l i c ió n  c i r c u n s ta n c ia l  p a r a  d err ib a r  á  la  M o n a rq u ía  p e r o  s in  que P a b lo  l a l e -  
s i a s  p r e te n d a  q u e  s u s  a lia d o s  a c e p te n  e l  c o l e c t i v i s m o .

H e a h í  p u e s , p la n te a d o  c o n  to d a  c la r id a d  e l  p r o b le m a  ju H d ic o  y  p o l í t i c o  d e la s  
h u elgos-

S i . en  v ez  d e e s ta r  C a n a le ja s  en  e l  p o d e r ,  h u b iese  g o b ern a d o  en  e l  m e s  d e S e p tiem b re  
u n  O Tinisferío r e p u b l ic a n o , h u b iese  r e p r im id o  la s  h u e lg a s  r e v o lu c io n a r ia s  u ii l i z a n d  o 
lo s  m e d io s  e x t r a o r d in a r io s  q u e  p r e v ie n e  la  l e y  en  d e fe n s a  d e l  o r d e n  p ú b lic o .

E sa  e s  la  d i f e r e n c ia  eníre e l  G o b ie rn o  e s p a ñ o l  y  e l  G ob iern o  p o r tu g u é s .  N u es tro s  ve  
c in o s  h a n  su s p e n d id o  la s  g a r a n t ía s  p a r a  d e fe j id e r  la  f o r m a  de g o b ie r n o . C a i t a l e ja m a  
d e fe n d id o  e l  o rd en  p ú b lic o  q u e  n o  e s  m o n á r q u ico  n i r e p u b l ic a n o .

P o r  lo  de7nás, e l  m o n á r q u ic o  C a n a le ja s  h a  d ic h o  y  h a  h e c h o  m u ch o  m e n o s  q u e  e l  s o ­
c i a l i s t a  B r ia n d  cu a n d o , e n  p le7 ia  C á m a ra  f r a n c e s a ,  f r e n t e  á  la  h u e lg a  d e f e r r o v ia r io s  
e x c la m ó  c o n  firm eza : < S i p a r a  d e fe n d e r  la  s e g u r id a d  d e la  p a t r ia  f r a n c e s a  n e c e s i ta s e  
s a l ta r  p o r  e n c im a  d e la  le y , n o  v a c i la r ía  e n  h a c e r lo .»

fln lo n io  Royo V ilia n o v a .

A  lod os cuantos reciban 
les rogam os: 

1 .°  Que si no desean la suscripción 
oficinas, San Bernardo, 12.

2 .° Que si desean suscribirse nos manden firmado el boletín de 
suscripción que se inserta en la página 7,

este número de L A  M O N A R Q I A  

lo  devuelvan á questras

as j É  iel p a io  l i i a

O tro d e lo s  a sp ectos  d el resultado d e las 
e leccion es , es  la  dem ostración  d e  aplauso  
que h ace e l  país, d esde la s  urnas, á  la p o - 
liÜca d el Sr, Canalejas,

E sp añ a  ap laude la energ ía  que, tan bien, 
supo d esp leg a r  e l  Sr. P resid en te  i e l  Con- 
se jo , en  lo s  moTnentos q u e  ha sido  n ece ­
sario.

M uchos tem ían p o r  su debilidad , m uchos 
tem ían p or  sus com p la cen cia s con  lo s  par­
tidos avanzados. U nos y  o tros  n o l e  con o­
cían . E l  Sr. C analejas segu ía  una política ,

que varió en e i  m om ento que la  salud de 
la  patria lo  ex ig ía .

f  y  cóm o respondió á esa ex ig en c ia  f  A d ­
m irablem ente. L as d o tes  d e gobern an te i e l  
señ or C analejas han quedado d gra n  altura. 
Cuando fu é  n ecesa rio  em puñó e l  tim ón y  
C071 la tranquilidad d el patrón  avezado i  
las gra nd es borrascas, sin  perd er  un m o­
m ento ¡a serenidad, con du jo  á p u erto  la  
nave, con un acierto  que inspiró con fianza d 
todos, y  d e ah í que. en  la  prim era ocasión, 
España com placida , le  d ice  desde las ur­
n a s : ¡ b r a v o !  ¡m u y  b ie n !

H a pasado h oras am argas, e l  Sr. P resi­
d en te d c l C on sejo , p ero  la sa tis fa cción  de 
v erse  aplaudido por todo el país d eb e  ha­
b er le  com pensado con  creces.

¡H o m b r e  d éb il creían al Sr. C a n a leja s!  
A h i le  te n é is :  con un g esto  d e bravura ha

pu lverizad o a l partido revoluciona rio , ha 
m etido en  cittiura á todo e l  mundo.

E l  partido co n s ir v a io r , con  su  in sign e je f e  
el señ or M a u ra ; e l  partido lib era l-d em ocrá ­
tico  con  la  jefa tu ra  d el Sr. C analejas... 
Y a , ya  pu ed e estar satisfecha  la  M onar­
q u ía ; eo n  esos  e lem en tos  y  co n  esos  
d os hom bres, h a y  lo  su fic ien te  para  
lleva r e l  país á dias d e venturas y  prosperi­
dades...

]A v e r , á v e r i 
jQ u é  salgan los q u e  cantaban  e l g o ri 

g o r i á  C anale jas!
El si q u e  os c a n ta rá  e i responso  

d e s d e  G ob ernac ión  
¡G ranujas!

Er] esta  c a s a  ten em os  p a r a  D . JV|arcelo de f i z c s t r a f a  u na  m u y  h o n d a  
d ív o c íó r j .  P o r  e s o ,  la  ju s t ic ia  q u e  U  o f o r ^ a r o q  S .  M .  a  S o b ié r n o ,  a s c e n ­
d ié n d o le  á  C a p itá n  C e n e r a l d e i E jé r c ito  E s p a ñ o l ,  n o s  llen a  d e  in ten so  
r e g o c i jo .  N a d ie  c o n  m á s  d e r e c h o  q u e  D .  M a r c e lo  d e  A z c á r r a ^ a  p a r a  
s e r  n o m b r a d o  C a p itá n  G e n e r a l . C o m o  m ilita r  y  c o m o  p o l i l ic o  m erece  
g r a n d e s  a la b a n z a s  el e x p re s id e n te  d e l  C o n s e jo  d e  M in is t r o s  y  d e l  S e ­
n a d o . Y  s i  c o m o  m ilita r  y  c o m o  p o lí t ic o  tan  s ó l o  s e  p u ed en  p r o d ig a r  p lá ­
c e m e s  á  D . M a r c e lo  d e  f l z c á r r a ^ a ,  ¿ q u é  d e c ir  d e  el c o m o  lea l a l R é g im e n ?  
D e m a s ia d o  s a b e m o s  q u e  D . M a r c e lo  d e  A z c á r r a ^ a  e s  u n o  de s u s  m á s  
fie les .

C o n  n u e s tr a  f e r v o r o s a  d e v o c ió n , fe lic ita m o s  a l n u e v o  C a p itá q  G en era l 
d e  lo s  E jé r c i lo s  N a c io n a le s .

Ayuntamiento de Madrid



a p i ñ a

CUENTOS ÜE “Lfl MONARQUIA,,

F eiiri.lade», R.uuún. Que ia v irg cn r i.a  
do la Fuo i 'n m a  te ilum ine í^iempre.

— ) 'a  eres iin apóstol de Jesucristo.
-  R am ón de m i a lm a. ¡Q u é  gozo  ci de 

tu m adre viéndote ccn vertid o  en un siervo 
de D io s  I

P o r  la sárristia destilaba lo  principal del 
pueblo, F.l m isacantano, iium ildoso y  son­
riente, recibía  los p lácem es -in  p od er fre- 
n.ar su em oción . Va era cura. Ya se con v ir ­
tieron en realidades las ilu sione- m aternas 

fc.scucbo.se una voz m usical, que rcpercu- 
- tió, tristem ente, allá, en el corazón  del m i­

sacantano ;
--E n h orab u en a , R am oncín , enhorabuena 

r ío  te p u edo  llam ar seriota, padre Ram ón 
R am oncm , nada m ás que R am oncín . ; M e 
perm ite que bese su m ano, señor cura ’  • Me 
lo  perm ites, R am on cín ?

Y  loquean do, con chachareo ju v en il, que 
contrastaba con  la gra ve  penum bra del 
cuartucho »acristanesco, C aridad puso las 
flores d e  su boca  sobre la m ano m arfilina 
del padre Ram ón. E -te  sintió co rrer  p or  sus 
venas un torrente de fu ego . A llí, en aquella 
m ano, en e l beso de C aridad , d eb ió  abrir 
L u cifer  un volcán  satánico lleno d e  lava  
lujuriosa.

E le v ó  e i m isacantano los o jo s , dcm an-

le ccr  su m uerte com o única liberación  po-

L os m ozos colm aban  de pnr.ibieiivs al m i- 
s icantano. ¡ Pues iio ! ;  .Acaso no -e  m erecía 
e] h ijo  de aqu.-l hom bre tan bueno, i  quien 
tanto debían tq :lo-, que el pueblo en masa 
celebrar,! c ! m agno ncontecim iento ? Gritó 
C aridad :

— ¡Ig n a c io , Ig n a c io :
•Acudió un m occtóii f o n r d o ,  engalanado 

con  burgue-a  ve-tidura que con fecc ion ó  un 
s a -  re de la c h j i í m I .  i . l e v a b a  l o s  ded o - en jo- 
yado», V en la corbata lucía un espléndido 
brillante. A brazó al cura.

- - T e  fc l ic  to , Ranioné. A a -a b e - que te 
'¡u iero  com o á un hermano. ¡ A  ver si ben­
dices dentro de ¡loco  mi boda  1 Tam bién 
aquel d ía  será com o el de hov. Día de fiesta 
en todo el pueblo,

.\v.inzaba la com itiva  p or  la carretera 
conducente .ni caserío de mosén R am ón, que 
indaba con  otra f in ca : con la de Caridad, 

l - 't a  y  su n ov io , cam inaban delante del 
cura, cuch icheando am ores. La huerta m ur­
ciana desperezábase b a jo  el sol m añanero, 
indolen te  y  perfum ada, com o • favorita  de
harem  L os terebintos y  los  baladres, ¡os Ij- 
m oneros y  lo s  eucaliptos, m ecían  la frondo­
sidad de .sus cabelleras verdosas, acariciadas 
por un ntreciilo juguetón .

Frente á  la puerta rústica de l caserío 
se detuvo ia bulliciosa c.iravana. V ibró, para 
despedida , un ú ltim o burra :

V iva  el padre R am ón !
Y e l pobre m isacantano quedóse a llí, en la 

carretera, v iendo cóm o se alejaban los di-
ía  y  bend ecir  á
la  v ida, a ia  vida que é l abandonó para
buscar re fu g io  en la muerte. L a  m adre puso 
en l o ,  o íd os  de l torturado, una exclam ación  
e g o ís t a :

o K am ón m ío,
qué f e l i z . r ío  te separarás de mí hasta que 
nos llam e Dios.

i Y  al m isacantano, que lo  llam aba en 
aquel instante Satanás I...

C aridad , con  o jos  que se recreaban curioso- 
nes, sobre las curvas que nacían  en aquel 
cu erp o  sa leroso de la m uñeca. Se v io , por 
ú ltim o, años antes de cantar m isa, cuando 
ya m uerto su padre, h ubo de o ir  la constan­
te petición  m aterna :

—-H ijo  m ío : ¡E stu d ia  para cura I 
y  é l, fué  tan cobard e , tuvo tal flo jedad  

su espíritu , que no supo d ec ir  á  su n roee- 
m to ra ; ^ ®

rí"o, m adre. .\'o estudio para cura p or­
que quiero v iv ir  adorando á una m ujer.

Carente de arrogancias para decir  esto,
« a lio  con u iiíi m ansedum bre d ep lorab le . M e­
tió la huranez en los latines. Y  huía de Ca­
n d a d , cuanta.s veces la encontraba. ¡ Que 
n o supiese nunca ella  la  p a -ión  del in­
fe liz  I...

La fiebre danzaba com o un m a g o  lascivo , 
en torno del lech o  de m osén R am ón. La 
som bra de C a n d a d  agitábase ju n to  al eii- 
lerm o, con  ¡a  boca ¡nrendiándole el rostro 
m clm ada  robre d  locho, d ic iend o con  voz 
Ue b r u je r ío :

-V o y  á casarm e con  Ignacio. E sc  n o pen- 
en los latines. Fué m ás listo que  tú. 

I-se, tan so lo  pensó en mi boca , en m is be­
sos, en m is caricias quem antes. Y  tod o  esto 
te lo  perdiste tú, bobón. ¡ M ira, m ira lo  que 
te perdiste 1 M ira mi.s labios d u lce »  y  rojos 
com o cerezas. M ira el trigal d e  m i p e lo  en 
^ortijado M ira tod o  lo  que  p u do ser tuyo 
y  lo  perd iste .»  ^

-Mosén R am ón se tapaba los o jo s , incen- 
d iados por ia  calentura. Y gem ía  :

— í V ete, vete !
_ F ero la  som bra de C aridad continuaba 
ju n to  al lech o , provoca n d o  al cura •

Q ue me vaya r Sí, sí. M e iré  para siem ­
pre, M e ire con  el otro , con  mi am or, con  
e  que  se adueñó d e  m i cu erpo y  d e  mi 
alm a. La v id a  será para nosotros un ver- 
gel.^ ara ti, será un cem enterio. ¡ A diós 
adiós para siem pre !»  ’

Y  cu ando m osén Ram ón quiso detener á 
la som bra de C a n d a d , que se a le jaba , cre- 

t’ Sdtir una carca jad a  m efistoféüca.
- -  u  eres de D ios. T ú  estás sentenciado á 

iiy beber la vida en la  boca de una hembra 
1 ¿ para eso v ives  ? ¡P u a f ! . . .

ja r r a  rem itía. Los -e lirios se ale-

I I I

- Y  U sted  t a m b ié n ,  Caridad. Pero usted 
está llena de salud. ¡ Y  yo  I...

- ; S í ,  sí, m ucha sa lu d ! E so parece, m o- 
»en Ram ón. Pero tengo m uy poca. ¡ Y  soy  
m uy desgraciada, m uy desgraciad a  !

E l llanto corrió  p o r  las m ejilla s  de Cari­
dad. In tervino la m a d r e ;

— ¡H i ja ,  p o r  D io s ! X o  m e angusties. 
M urm uró m osén R am ón ;

1 sosiego su espíritu, Carí-
ttad. ¿ A o  viene Ig n a c io ?

— ¡I g n a c io  es un perd ido, m osén R am ón 
un p erd ido  ! ¡ Y , sin em bargo  '

- ¿ Q u é ?
-  ; rí'ada, nada !,..
En ia puerta de la finca de Caridad, se 

d e sp id ie re n ; ’
H asta lu ego , m osén Ram ón 
A h ora  vendrá mi m adre á  saludarlas. 

bíJabeó C and ad  :
S i n o  hubiésem os sa lido  nunca de aquí, 

U l vez no fuese y o  tan dcsgr.iciada. Besad, 
h ijos  m tos, á m osén Ramón.

L os ch iquitines, de tres y  cuatro años, 
quisieron be.sar la m ano al cura. E ste los 
r o g io  on brazos. Y  los besó, amoro.ro, en 
las ca n tas  rosadas.

I -Allí, donde ella los  besaría locam ente !... 

IV

L os  aldabonazos repercutieron  p or  la  huer­
ta. b e  levan to la v ie jecita , preguntando des- 
de uno d e  los  ventanales ;

—¿ Quién llam a ?

„  í Q » ' ’  vaya  al m om ento
m osen Ram ón, á  la sa  de doña C aridad i 
I L o ha d icho el m é d ic o ; ¡ T iene que con -

dando m isericordia , Y  fué á posarse su m i­
rada en una cruz. ¿ V ió  á  C risto en e lla ?  
i V io , tras el m ader.im en sím bolo  de la fe, 
á un espíritu d em on íaco  que  le in citaba ’ 
pecador, con  una m ueca  de burla  ?

Resonó, para n uevo torm ento de m osén 
R am ón , la  vocecita  de C aridad :

Ig n a cio  n o  entró á fe licitarte  porqu e te 
espera  co a  los m ozos. A l sa lir lo  verem os.

Y a  no hubo paz para el m isacantano. 
A q u e llos  hábitos que  ceñíanse á su cu erpo 
le  parecían  una m ortaja . Se v ió  a llí, frente 
á C a n d a d , r id ícu lo , torpe, derrotado ¡ Y  
D ios, que  n o venía en aux ilio  de l in fe liz !.'. 
S u p licó  él á su m a d r e ;

— i V ám onos ya !
Y sa lló  d e  la  Iglesia pueblerina, rodeado 

de un gen tío  que  n o se cansaba d e  fe lic i- 
tarle C u an do e l co r te jo  ü eg ó  á la  p lazoleta  
bañada p o r  un sol de d icha , estallaron  los 
cohetes y  las bend iciones :

— 1 V iva  e l pad re  R am ón !
Y  e l pad re  R am ón, en m ed io  de aquellos 

vivas, tu vo  un sacrilego  pensar. E l de ape-

II

ofrenda.,, encalm aban 
las fiebres de l padre Ram ón. D esde que  oyó

L  I '* " " * ’ "  á a n u ícia rle  la  fech a  de su bod a , el reposo huyó
para siem pre. C aridad lo  d ijo , apuñalando

cíncTaT'"'
c i r a «  las prim eras am onesta­
cion es ...  ̂ Irás, R am ón, á  M urcia  ? : Y o , que 
lubiese querido casarm e aquí, en el pue-

K !• - casases tú. ¡P re fe r ía  tu
bend ición  á la  de l o b is p o !

i Q ué hoguera encend ióse allá en el perho 
de m osén R am ón, escuchando á C aridad I 
H oras después, acom etióle una calentura in - 
tensa fcué preciso  llam ar a l d octo r  del pue-

d e Ú l T  diagnosU có,ae g o lp e  y  porrazo :
-^ a le n t u r a s  palúdicas, só lo  pa lú dicas 
, Pobre corazón  de l m osén ! AUf residía el 

verd adero m al que  n o  supo descubrir Ll me 
dicastro. D e a ilí brotaba la  catarata ca len , 
turienta que pretendía quem ar lo s  dolores 
infinitos de l pad re  R am ón. Y  éste, durante 
^ u e l  prim er noctu rno  de delirio , v ió  su an­
terior v iv ir  roto.

Se v ió  en aqueüas horas fe lices  d e  la  in­
fancia , ju gu etean do p or  las praderías y  los

m L  S d e ° '  1 Se viómás tarde, adolescente, tím ido, m irando á

C a f i d l l T "  ' ' “ a
— ¿C o n  don Ig n a cio ?
— fS i ,  s i l  ¡C o n  don  I g n a c io ! ¡B u en o  

esta don  Ign acio  ! V iene con  sus d os  ch i- 
q m l 05 y  con otro , em baulado, que  aquí 
aquí verá  la  luz, ^ ^

- ¡  Pobre señara ! ¡ T an  buena ! ¡ Y  lo  que 
s^urre con »u m a n d o !

- _Como que, según dicen , n o sabe de él 

e x t r o t o e r r  al

C aridad , fué la  com idilla  
d e  las com adres. A cuando los  collarones

f u e l a f  e f c a l l e ­ju e la s  e l pueblo, todas las vecinas salie-
ron a curiosear, fc.n e fecto , llegaba C aridad
con  su m adre, los  d os  n iños y  una doncella
fcue una enorm e algarabía  la  que se a r m ó : 

— b a lu d , señorita. ¿ Y  don  Ig n a c io ? ...

el p u eb lo ' ¿ T ’d l T í g T f c ñ T
A qu í la echábam os m ucho de m eno? 

d on a  C a n d a d . ¿ Y  don  Ig n a c io ? , . .
l o d o s  preguntaban lo  m ism o, forzados 

p or  la  curiosidad. T od os  querían saber lo  
p e  p a  d e  d on  Ign a cio . C aridad , lista  con 
testaba invariablem ente ■ ’

asra fos ."

U na c o m p r e  se atrevió á in terrog ar •
- p r o  ahora que la señorita está i va

T r it o T g ^ S  - . ^ - d r á  e / : : .

P artió  e l  coch e , segu ido de la ch iau ille  
^ d e  C aridad A tra

S e  detuvo e l coch e  ;

r . "  >.
R .m 6° í  '  ‘ ' ■ «  " « J ,

tarde^^' "O  va  pronto, tal vez llegue

-  ¡ -Ahora m ism o irá '
M etióse la v ie jecilla , rezongando. com puD- 

g id a m e n te .
-  ¡D io s  m ío , D ios m ío !  ¿ P o r  qué diste 

a la in feliz  este ángel, que  la m ata?
D espertó á su h i jo :
- Ram ón. C orre, pronto, h ijín . C aridad 

necesita que la  confiese-. H an ven ido á  d ec ir  
que se está m uriendo.

E l d o lo r  suprem o hizo enm udecer a l cura 
e vistió , febril. M archó presuroso. L a  no­

ch e tendía un cendal sobre la  huerta. D es-

f ^ L n í '^  I Ras­p an do el silen cio . llegaban ias notas lejanas
d e  una parranda ¡ibertina. ^

N o  tu vo  q u e  llam ar en ¡a  finta de Cari- 

cam a d̂ ’ nd con du cido ju n to  á la
b e r d ’a ril t  “ "^ ,™ « d r e  agon izaba p o r  ha- 
R am ón " ’ undo una nueva vida. M osén 
R am ón  se a p rox im ó, em ocionado •

- ¡  C a n d a d  !...

¡ ¿ ¡ m Ü U T ' " " '  ¡C o n fe s ió n , con fesión  í

A penas pudo él ba lbucir palabras conso- 
^ d o ra s . Q uedaron solos. Sentóse m osén  Ra 
m ón ju n to  á la  enferm a. S epultó  la  S b e z a

— P adre perdón . H e sido  m uy desgracia  

toda  mi 1 ’ em bargo, le  qu iero  con

- s  meses-Tróô SrsetlianrpT̂ ^
preocup a  de m í ni de 

in consciente, segu ía  con fesando su a m o r ir a ó

:= tii= |s p ;
para que v iv i e r a ? e lL T a r iL r °

E n  m ed io  de la  con fesión , en e l cuarto

í

r

f
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lindante con  la  a lcoba , sonó un le v e  llori­
queo. Kra e l d im inuto asesino de su m adre, 
que p arecía  sollozar con  un prem aturo re­
m ordim iento de conciencia .

y  e l cura, en p len a  con fesión , tuvo un 
im pu lso  d e  odto. Sí, de od io , para el h ijo  
del otro , que arrebatábale lo  ú n ico  que le 
restaba en la v ida. L a  visión  de aquellos 
o jo s  azulea y honrados d e  Caridad.

Fué preciso  correr. L a  en ferm a s e .a c a ­
baba  p o r  m om entos, P o r  la huerta, en aquel 
nocturno perfum ado, pasó, procesionalm en­
te, la F orm a Santa. L os c iria les  parecían 
fuegos fatuos entre las negruras de l ja r- 
d in illo .

Y  á p o co , m osén R am ón, depositaba la 
hostia en el n idal de v id a  que soñó besar 
m uchas veces.

; C ruel y espantoso pen sam ien to!
C on  la  m adrugada v in o  la  m uerte, trai­

cionera.
Caridad d eb ió  sentir e l beso de la Intru­

sa. P orqu e llam ó á  M osén Ram ón. Y  le d ijo , 
m uy b a jito , m uy b a j'to , con  voz uUrate- 
rrena :

M osén R am ón : C uando vea usted á Ig ­
n acio , d íg a le  que m i ú ltim a palabra  fué !a  
d e  su nom bre. ¡ I g n a c io ! , ..

M osén R am ón abalanzóse hacia la  en fer­
m a, gritand o ;

— ¡C a r id a d , C a rid ad !
N o, no veían  y » , los  o jos  ancham ente 

abiertos, P ero  sobre aquellos lab ios  de la  
m uerta, parecía  flotar aún e l nom bre del 
v ictorioso .

B E N I G N O  V A R E L A .
l!n«irACÍ0ni.9 >  .tliancii". u

¡Eh R o d rig a !
D isp o n te  á  c o r r e r  e n  o tra s  e le c c io n e s  

co n  las  en ag u as p e ra lto .
¡l|U a q u e  te  van á dar!!!

nPU N TE S OE OPTIMISMO

a n d a n z a s  a r t ís t ic a s
\il;í, por le janas tierras de fantásticas 

evocacion es, un jov en  m ú sico  e.spañol, M an­
rique de Lara, que gusta de la  aventura 
p or  hacer honor á su orgu llo  de h ispano y 
m ilitar, busca e l origen  de bellezas de l rit­
m o m usical para  decirnos herm osas leyen ­
das, en castizo y  don oso  rom ance, de los 
abuelos árabe.s, dueños en la  florida edad 
d e  nuestras grandezas artísticas de todas 
la s ,m á s  delicadas em ociones que  nos han 
d a d o  para  -iem p re la adm iración  de cuantos 
han ven ido  i  nosotros.

G enerosa em presa esta que  ahora se p ro ­
p on e  M anrique de L ara  para engrandecer 
nuestra p rodu cción  m usica l, rica  y  varia 
c o m o  la que m ás y  no alabada tanto com o 
se m erece, que siem pre tiram os á  hacer ch i­
c o  lo  n u e s tro ; de siem pre, y  m ás de los 
que v iv im os en la  d iv ina  tierra andaluza, 
es el anhelo d e  hallar las m .iravillas m usi­
ca les de aquel ayer de triun fo , m aravillas 
que apuntan en el a lm a  dcl p u eb lo  anda­
luz, m oro eternam ente porque conserva  la 
intensidad y  la  dulzura de los  v ie jos  abue­
lo s  y estallan lu e g o  en  nobles canciones po- 
pu l.ires, que tienen toda  la triste m elan co­
lía  y  lo s  rasgos poém icos de aquella raza 
m agn ifica  que  trovaba am ores y  decía  tra­
ged ias del a lm a, dejand o todos sus dolores 
en soberbias m anifestaciones de arte que.

después, resultaban m agnas obras, com o que 
tenían tod a  la  v id a  de aquellas penas que 
se desgranaban  en delicadas notas y ponían 
insp iración  en lo s  cerebros, m ientras los 
o jos  retenían la rica  perla  que curtía más 
el d u ro  y n ob le  rostro bien atezado de raza 
potente.

M anrique de Lara, heredero d e  todas las 
altas ideas de aquel in o lv idab le  m úsico 
nuestro que se llam ó R uperto C hapí, bue­
n o  entre io s  m ejores y  de renom bre g lo r io ­
so en tiem pos ven ideros, m erece el m ás fer­
viente apljiuso p or  su generosa e m p re sa ; 
la  ju ven tu d  española  lleva  en sus venas la 
audacia , y  asi jam ás nos llega  e l desalien ­
to , que cu an d o parece  que nos am enaza la 
vacila ción , uno de esos i ofrades de sueños 
bellos nos rega la , com o un príncipe que 
conquistara reinos para hacer siem pre m a­
yores sus d om in ios, la  v ictoria  de sus an­
danzas artísticas, que se d irigen  ciertam ente 
á !a  rim a d e  lo  adm irable.

En Sm iriia, entre ju d íos , buscando las 
ram as de aqu el secular tronco  que arraigó 
en las ciudades andaluzas dejand o para 
siem pre cl perfu m e de sus frutos, M anrique 
de Lara hace c.bra útil pata la Patria am a­
da y  e jecuta  generosas m isericordias, que 
llevam os en nuestros pechos , donde arde 
constantem ente e l am or á  los herm anos ex ­
patriados, d ic ien d o  cariños d e  las .-oñadas 
ciudades españolas -C órd ob a  y G ranada—á 
los descendien ies de los buenos v ie jos  que 
se despedazaban d e  d o lo r  cuando hubieron 
de besar p or  ú ltim a vez la  tierra querida 
que oyó  -us cánticos solem nes y  que gu ar­
dó los tesoros de aquellas m ág ica - m anos 
que cin celaban  m aravillas, com o si poseye­
ran e l secreto de todas las bellezas

España, p or  esas adm irables andanzas de 
lo-s jóv en es  artistas, v ive  eternamente en le ­
jan os pai-.es donde aun se tiene apercibido 
el espíritu , y d e  a llá  nos vienen lu ego  los 
triun fos que  nos hacen  enorgu llecer, a le ­
grán don os p o r  siem pre de haber n ac id o  ba jo  
el azul de nuestro c ie lo  sin riva l que nos 
d ió  un constante afán  de aventura que  ter­
m inase en gloria.

L u eg o , en e l m om ento de la aprobación , 
acaso v im os un m urm ullo indiferente, pa­
sam os ante las espantosas vallas de la m ez­
quindad ...

P ero som os ve ler  sos, y  un buen día', ya le ­
ño e i d e  la  andanza, escucham os una p a la ­
bra de ' aríño dicha no se -abe por qué 
labios.

Y  's  E spaña, que d ice  su gratitud.
L eu cad to  M a rt ín  R u iz .

¡V iva e i R ey!
¡V ivan  los P a tr io tas ! 

¡V iva e l h o n rado  pueblo  
q ue se d ispone á  e n te r r a r  

á los go lfos  
d e l re p u b lie a n a je !

m  M i i U i i  En l E E i i
Las elecciones.

F eli, itém onos. L os  elem entos de orden de 
B arcelona, los  que re p n -e n ta n  la ciu dad  
cu lta  y  honrada, han a lcanzado gran d iosa  
v i-to r ia  en las e leccion es de l pasado d o ­
m ingo.

-Algo retraída .lún la m asa neutra— des­
con fia d a  y  perezosa— , las d erech as  han lo ­
gra d o  una votación  nutridísim a, sacando 
triunfantes on ce  con ceja les.

D e  e llo  debem os felicitarnos. P o c o  á p oco  
e l lerrouxism o— funesto y  deshonroso— , va 
perdiendo terreno. E m pieza  e l  p u eb lo  á  lla­
m arse á  engaño ; y , en estas e leccion es , pier­
de cerca  de och o m il v o to s ,  núm ero consi­
derable en un partido que  siem pre fué m o ­
d e lo  de d iscip lin a  y  conexión .

L a  iiizquierda cata lan a», en sus postrim e­
rías p ierde cerca  de tres m il votos. L as am ­
biciones de L lulií R isech  y la  vo lu b ilid ad  de 
P edro C orom inas, no inspiran confianza.

F elicitém onos. B arcelona ya  n o es republi­
cana, huye de L erroux y  de la  h ipocresía  
de los  nacionalistas. V u elve  á ser B arce lo ­
na, la  ciu d a d  cu ’ ta y  honrada que llev a  al

D. Antoaio de Salas, oitianlzador de la Uga 
Patilóllca, de reciente creación en Barcelona.

.Mma de la  L iga  patriótica , es don  A n to­
n io  de bala», presidente de la C om isión  de 
propaganda  de ia  Juventud C onservadora  de 
Barcelo.na, uno de lo s  más entusiastas lea­
les que el R ey tiene en la C ondal C iudad.

E l señor S a la -, dot.ido de una m aravillosa 
activ idad  y  buen ce lo , h a  reunido á num e­
rosos elem entos— los de más va lia  —d e  Bar­
ce lon a , y, con  el concurso de lo s  m ism os, 
y  la  coop eración  de los entusiastas socios 
de la Juventud C onservadora, se aprestan 
á librar batalla contra los que deshonran á 
»u patria p or  on  m iserable puñado de 
francos.

F .  tle S o re l.

NUESTROS NOVELOS

Cun»i-<t«rio á hom bres que, al adm iniatrarla, 
la encam inen p or  sendas de p rogreso  y  en­
grandecim iento

E l partido leriou x i»ta  nos la m engua. La 
cab ila  se d iv ide , y  el caudillo  com ienza á 
idear una solución  para abandonar á  lo s  su­
yos y  en tregarse de lleno á sus n egocios  ban- 
cariu». G anará D. A le jan dro , y  ganará B ar­
celona.

La «Liga PairióNca.»
A  raiz de aquellos vergonzosos sucesos de 

J u lio  d e  1909, cu ando los republicanos y 
anarquistas tejieron  aquellas leyendas en las 
que tan m al parado salía el nom bre de Es­
paña, cuando hi c a lum nia de los sind ica lis­
ta / fran ce-es  se ceb  iba -ubre nosotros, a lgu ­
nos elem entos de la Juventud C onservadora 
de B arcelona iniri.cron la creación  de un or- 
gani.sm o ruya*labor se encam inara á contra­
rrestar las cam pañas .irtipatriótica» que en 
España y en c l extran jero se hacían  por 
aquel entonce».

Más adelante, la  •'ampaña sucia y m al­
vada de l paragü ero .Azatti y  de l in fe liz  Ba- 
rroe.ta, sobre los fantásticos torm entos de 
C ullera, ha log ra d o  que  la constitución  de 
una liga  patriótica  fuera un hecho.

T ras n o p ocos  cb -tá cu !os , tras un trabajo 
incansable, la  constitución , defin itiv.i, de este 
organ ism o se aiiuniria para m uy en breve.

POR ALGO ES REY
D e s e a n d o  c o m p la c e r á  tos m uchos  

s u s c rip to re s  que nos p reg u n ta b a n  co n s ­
ta n te m e n te  cu an d o  íbam o s á  p u b lic a r  
la  n ovela  d e  B en ig no  V a re la  titu lad a  
P O R  A L G O  E S  R E Y , c o m e n za m o s  á  
d a rla  d e s d e  hoy e n  fo lle tín  e n c u a d e r-  
nab le . N u e s tro  D ire c to r  no q u ie re  que  
s e a  su e d ito r  e l que  p ub liq ue P O R  
A L G O  E S  R E Y .  P ro m e tió  á  los le c to ­
re s  d e  LA  M O N A R Q U IA  que se ría n  
e llo s  los p r im e ro s  en  c o n o c e r su ú lti­
ma n ovela  y c u m p le  lo p ro m e tid o  r e ­
nunciando  á  to d o  lu c ro .

C on  la  novela  d e  B enigno  V a re la  a l ­
te rn a rá n  ia d e  G o n zá le z  B lan co — e l c r í ­
tico  y •lo ve lís ta  ilu s tre —titu lad a  LA  P IE ­
D A D  D E L  S IL E N C IO  y la  h e rm o s ís im a  
o b ra  in é d ita  d e  n u e s tro  R e d a c to r  J e te  
D . Augusto M a r tín e z  O lm e d illa , que  
l le v a e l títu lo  de L E Y E N D A S  T R Á G IC A S .

L as t re s  o b ra s , ilu s trad as  con  d ibu jos, 
co n s titu irá n  tos p r im e ro s  vo lúm en es  
d e  la  B IB L IO T E C A  D E  LA  M O N A R ­
Q UIA . A los s u s c rip to re s  d e  año se les  
re g a la rá n  unas a rtís tic a s  c u b ie rta s  p ara  
e n c u a d e rn a r los fo lle tines.

S ie m p re  nos p a re c e rá  to d o  p o c o , 
cu an d o  se t r a te  d e  b e n e fic ia r  á  nues­
tro s  le c to re s .

R [ S P I I i n  G E IE M L  OE VUEHEID
K 1 gen era l K chagiie era considerado hasta 

ahora eom u un notable y  b ravo  m ilita r ; 
¡K-ro lo  que n o  tod o» sabían de él, era que 
reunía tam bién dotes de gran  gobernante y 
hábil p o ’ fticD.

.\ A'.ilem'ia la habían engañado unos 
v iv idores de o f ic io ;  Valencia estaba casi 
por com p leto  en tregada á  gentes de una anti­
patía  genera !. E l Sr. C onde d e ! Serrallo se 
pose/m na del m.ando, y , tal fué  su labor, 
que, en m uy p oco  tiem po, se atrae á toda 
la gente sensata, á toda la gente d e  orden ; 
y  ahí tenéis á  lo s  valencianos cooperando 
en e l re-rate  que el Capitán gen era l quie­
re hacer d o  aquella  región  incom parable 
para reintegrarla  á la  causa del orden.

T en em os la seguridad de que  toda  E s­
paña aplau de al Sr. general E ch agúe y  le  
anim a á llevar á fe liz  térm ino la exterm i­
n a n  'n  c c  los  gérm enes que alteraban la vida 

ce  'a  herm osa ¡ircv in cia  valenciana.
M uy b  n i ,  .-enera 1 : esas dotes y  esa ener­

gía  ípa- ii-u-J d esp iegé  ahí. |,. hacen acree­
dor ai ¡igradccim ien io  nacional.
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C uando le  con ocí, R om án Castri- 
llón  era P residente de la D iputacióií 
p rov in cia l de .Ablanedo. E l E xcm o 
Sr, M arqués d e  Santa M aría  del M ar, 
cacique m áxim o d e  la p rov in cia , ha ­
bía  d e leg a d o  en  él todos sus poderes 
y  atribuciones, sintiéndose deb ilitado 
é  inerm e para e jercer  el cacicato , 
abrum ado com o estaba p or  la  gota  y 
p o r  los  achaques.

C astrillón  era  quien ordenaba las 
dep osiciones  de los A lca ld es reb e ld e , 
los procesam ientos de los M unici 
p íos dem asiado autónom os y  quien 
anulaba y m aniataba á todo in d iv i­
duo ó  C orp oración  que resistiese á 
la hegem on ía  de la p o lítica  conser 
vadora  en la  provincia.

E l .Marqués dejaba  hacer, dejaba 
p a s a r ; y  sonreía, con  sonrisa im ­
perturbable de m undano escéptico, 
que  só lo  ha en contrado la verdad  y

tante, lo s  m ás osados se detuvieron  
ante la v id a  privada  de Castrilión  
com o ante un va lladar in franqueable. 
L os  a ctos  pú b licos  de l tiranuelo p o ­
dían ser d iscu tid a s ; pero  su con d u c­
ta era inm acu lada  é in tachable en 
tod o  orden  d e  cosas. C om o lu e g o  ve ­
réis, excesivam ente inm acu lada ...

C astrilión v iv ía  de sus rentas. Ren­
tas m odestas, pero suficientes para 
una v id a  cóm oda  y  desahogada  de 
hom bre soltero  en una capita l de 
p rov in cia  d e  segu ndo orden. Castri- 
llón  era contratista de carreteras : 
y este n e g o c io  positivam ente legiti­
m o  le era lu crativo  en g ra d o  m áxim o, 
.Sacaba anualm ente de cincuenta I 
sesenta m il pesetas, lim pias  de todo 
deshonor é irununes d e  v ilip end io .

M ediante esta cuantiosa renta, lle ­
vaba una v id a  fastuosa, casi de nabab 
D e  una fastuosidad in terior, sólida 
concentrada, m ás bien  que  externa /  
aparatosa. A  los  de afuera só lo  se ma­
n ifestaba la opu len cia  de Castrilión  
p or  lo s  soberb ios habanos que  no sol
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RASGO N O B I L I S I i  DE S . M . EL RLE
E l  m agnánim o corazón de su m ajestad el 

R ey , acaba de exteriorizar una de sus virtu ­
des : la  de am paro para  el d esva lid o , para 
e l que lleno d e  esperanzas tiene que  dete­
nerse bruscam ente en el cam ino de sus ilu ­
siones p or  fa lta  de recursos.

D os  años hace que llegaba á  las puertas 
d e l A lcázar to ledano, el aspirante que hoy 
a cog e  la  gen erosidad  de nuestro A ugusto 
M o n a r c a ; sus m erecim ientos va liéron le  la 
posesión  d e l cod ic ia d o  un iform e, de ese m is­
m o u n iform e con  que el R ey cubrió su cuer­
p o  de n iñ o , honrando á  la  españ ola  In fan ­
tería ; y  el neófito, respetuoso y  entusiasta, 
ap ren d ió , n o  p o co , de sus excelentes m aes­
tros, am ando la d iscip lin a  con  la exqu isi­
tez, la  obediencia  con  la  caballerosidad , el 
d iá fa n o  pensar con  e l férv id o  sentir.

A l avanzar de los  mese* escolares (acre­
centam iento de riquezas para  su alm a y  de 
con ocim ien tos necesarios para su intelecto), 
los  recursos pecun iarios dism inuían conside­
rablem ente para  e l futuro oficia l de In fan ­
tería ; sin em bargo , n i una frase de descon­
suelo , n i un em otivo  llam am iento al com p a ­
ñ erism o, sa lió  de aquel corazón  que veía  
m u y próx im o e l m om ento de su com pleta  po­
breza.

I .le g ó  el día en que los recursos se agota­
ron  p or  com p leto , im posib ilitando la  con ti­
nuación  en la  A cadem ia del cadete de re­
ferencia  ; y  éste, p or  delicadeza  hacia sus 
com pañeros y  p or  n o serles g ra voso , pensó 
en apartarse d e  la  carrera  de las arm as para 
buscar, en la lu ch a  d e  la v id a , otros derro­
teros m enos costosos en los  que, fie! a l ju - 
ram en o  de la  B andera, p od ría  honrarse, 
honran do á  su P atria  y  á su Rey.

L o  que sus com pañeros ignoraban  súpolo, 
un d ía , el R ey  D, A lfon so  X I I I ,  día m e­
m orab le  para m ás de una p erson a ; y  el 
A u gu sto  M on arca , siem pre presto á  e jercer 
el b ien , y , siem pre g ozoso , en llevar consue­
lo s  á  bogares desva lid os, fué la  P roviden cia  
que  se in terpuso en el cam ino del susodicho 
cadete  am p aránd olo  y  alentándolo.

C om o consecuencia  de tan Augusta p ro ­
tección , que  si en orgu llece  al interesado, hon­
ra á  la  A cadem ia  de In fantería , e l  lim o , se­
ñ or  C oron el D irector, don  José V illa lba , hizo

p u b lica r  en la O rden del día 9  de l co­
rriente, las siguientes fra se s ;

«C.^li.tLLEROS ALUMNOS ;
'•Enterado S. M . el Rey (q. D . g .) ,  de

la íituación  d e l a lum no d on  M anuel D age 
B ererra, se ha servido costear todos lo s  gas­
tos d e  su carrera:

"K ste  delicado y  m agnánim o rasgo d e  su

J U L Z Í

El Capifán General de Madrid.

wo
/ •

« /o

El b rsv o  Genepsi D, J o sé  Maping V e g a s , q u e  tan tos v  ju sto s  pp cs ilg los  tiene dentro 
de la  mjlicia. En su  nuevo ca rg o  d e  Capitán G eneral de Madrid segu irá  segu ram en te ia 
m ism a n ob le  ru ta 'q u e  su antecesor.

m ajestad que beneficia á un com pañero 
vuestro, es un nuevo testim onio de su R eal 
a p rec io  respecto  á  vosotros y  una alta m er­
ced  para  la  A cadem ia  de In fantería , que 
todos debem os estim ar y  agradecer ca lu rosa ­
m ente y  esperar, con  im paciencia , la hora 
en que se p o n g a  á prueba nuestra lealtad 
al M onarca, para  ev id enciarla  á costa de 
tod os  los  sacrificios.

•'Seguro está de ello  vuestro C oronel
i'VlLLALBA)),

Bien m erece ser con ocid o  e l rasgo nobi­
lís im o de S. M ., en fa v or  de l cadete , se­
ñ or  L age , para o rg u llo  e lo s  dinásticos y 
para que cunda  tod av ía  m ás la  adm iración  
p or  el R ey, que, á  sus varias virtudes, une 
la  m odesta de la verdadera  ca r id a d ; y  elo­
g ios  m erece, asim ism o, e l lim o . Sr. C oro ­
nel V illa lba  que, sabiendo herm anar las es­
peranzas d e l A rm a con  lo s  destinos de la 
Patria , educa  é  instruye á con cien cia  las 
generaciones de l m añana, cim entadas en el 
am or á  E spaña y  en la fidelid ad  al T ron o , 
en la  obediencia  m ás perfecta  y  en el m an­
do más com pleto.

A . G a rcía  P érez.
Capitán de Infantería.

jPueblo, cnfénafcl
L as existencias oro  d e  la propiedad  del 

E rario , ascendían e l sábado, 11 d e l corriente, 
á 49.000.000 de pesetas.

L a  cuenta corriente de e fe ctiv o  que en el 
B anco de hispana tiene abierta el T esoro , 
a rro ja  en igu a l fecha , un sa ldo de 23 m illo ­
nes de pesetas, á fa v or  del T esoro .

L as reservas de contribuciones para pagos 
de vencim ientos próxim os, de las deudas 
am  rtizable é interior, se elevan á 20 m i­
llones.

L as dispon ib ilidades p or  los  ingresos de 
-Aduanas en  oro , son de 49 m illones d e  p e ­
setas oro.

E stas cifras son tom adas del per iód ico  an­
tim onárqu ico E l  L ibera l, y  las anoto para 
disgusto d e  les que envenenan, en los m i­
tins, al pobre p u eb lo  ignorante, que n o  lee 
m ás Prensa que la  que, aunque se publica  en 
E spaña, es aatiespañola. A n oto , rep ito, esas 
c ifras para que se sepa que, á  sabienaas, se 
m iente cuando se d ice  que los  m onárquicos 
derrochan la  H acienda. ¡ E l que  derrocha 
no tiene reserv a s !

Si tú, p u eb lo , que aplaudes á los que te 
peroran  m entiras, te enteraras, leyeras y  
•aprendieras m ás, sabrías cóm o h oy  se ad­
m inistra, có m o  hoy tod o  va  en aum ento, 
cóm o hoy e l com ercio , la  industria y  la  agri­
cu ltura se desarrolla, cóm o h oy  e l créd ito 
está afirm ado, y  cóm o e l T esoro  cu m p le re- 
lig iosam en  e  tod os  sus com prom isos.

S i te enteraras m ás, si leyeras m ás, si in­
vestigaras m ás, sabrías, p u eb lo , que en tiem ­
p os revolucionarios, e.specialm ente en los 
tristes días de la R epú b lica , n o había obras 
p u b licas, n i obras particu lares, n i com ercio , 
n i industria, n i agricu ltura , n i e l T esoro  
pagaba  á  nadie, n i había más que  deudas, 
guerras c iv iles  y ... puñaladas p or  los des­
tinos.

P u eb lo  in conscien te ... ; despierta 1 ; com ­
para  la  regu laridad  y  la  m archa de estos 
tiem pos con  la  d e  otros, cu y o  con ocim ien to 
te  hará aborrecerlos.

U n  v ie jo  m o n á rq u ic o .

A. GONZÁLEZ BLANCO

n ó con  e l apod o  s ign ifica tivo  de es 
toTHÍno: p o r  ser ' Castrillón  de baja 
estatura y  feo  sem blante, am ique de 
com plex ión  forn id a  y m usculosa. Se

agotaron  tod os  los  d icterios contra 
é l ; ,  se le  hizo la cam paña sorda 
d ifam ación  corriente en estos casos 
se h ab ló  d e  «n eg oc ios  sucios» y 
«d in eros m al adqu iridos». N o

de

de
obs-
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la  h ida lgu ía  entre las bailarinas de 
ópera , C astrillón  era el fa ctó tu m  de l 
partido con servador p or  entonces, y  
presum o que estaba en potencia p ro ­
p incua d e  segu ir s iénd olo  p or  tiem po 
Ándefinido... ,

H uelga  decir  que los  dos p e r ió d i­
c o s  d e  oposic ión  (e l carlista  y  e l li ­
beral-dem ócrata) pu b licados  en  .Abla­
nedo, le  hacían  una guerra  fiera  y  
tenaz. Si hem os d e  ser fie les  á  la 
verd ad  h istórica , añadirem os que  to­
das las personas sensatas de la p o ­
b lación  eran declarados en em igos  de 
C astrillón. S a lvo  el g ru p o  d e  pan ia­
g u ad os á  quienes e l m ism o Castri­
llón  o fre ció  credencia les (M agistra­
d os  d e  la  A udiencia , Jueces m unici­
pales, em pleados de l A yuntam iento 
y  de la D ipu tación ), e l resto de lo s  
habitantes de A blaned o le  era fran­
cam ente hostil.

E l instinto hum orístico de la  c iu ­
d a d — donde ios ironistas abundan más 
que en la  cacharrería  de l A teneo, 
aunque parezca m entira— , le  desig -
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D espués de la rgo  tiem po de m utism o 
teatral, e l p r e d a r o  in gen io  de Benavente 
vu elve  á la liza. D e  n u evo  sentim os, ante» 
d e  levantarse el te lón  en  noche  de estreno, 
esa  inquietud d e  lo  descon ocid o , que nadie 
com o é l, sabe p rod u cir  en e l ánim o del 
aud itorio . A sí com o para Jerón im o Pa- 
lurot había asfa ltos y  asfa ltos, asi para 
lo s  estren ófilos, que  p o r  a fición  y  p or  de­
ber asistim os á las prim eras representacio­
nes, hay estrenos y estrenos. C on ocid o  el 
nom bre de un autor, puede ca lcu larse , con  
noventa probabilidades contra diez, lo  que 
..va á  pasar» cu ando la  cortina  se desco­
rra. F u lan ito  nos o frecía  la  consabida  co­
m edia de lite y  ch istes». M en ganito  nos 
hará sonreír sentim entalm ente. L a  razón 
socia l .A p B  nos deslum brará con  un de­
rroche de telones, trajes y hem bras. I.a

dia sencillam ente adm irab le , p or  su fondo, 
p or  su form a , p o r  la  suave iron ía  de 
unas frases, p or  el patético verism o de a l­
gunas escenas... ¿Q u e  es desoladora , am ar­
ga , profundam ente tr iste? E s  verdad ; psr® 
¿a ca so  la  v id a  suele o frecer  m ás risueños 
c o lo r e s ¡

E l prim er acto, de ín dole  sainetesco, es 
un acierto insuperable, que rem em ora 
aquellos prim eros actos de L a  G obernado­
ra, d e  R osa s d e otoño, de L o  cursi, d e  con ­
textura aná loga . E l segu ndo deprim e el 
án im o, y  si n o hace llora r , nos arranca del 
fon d o  de l corazón un suspiro d o loroso , im ­
pregn ad o  d e  am argura ... - u

A  tal obra, tal e jecución . A lgú n  día he 
d e  tratar detenidam ente de la  perso­
nalidad d e  F ran cisco  P alanca  com o di­
rector  d e  escena. C on ser enorm e su ta­
len to  de actor , queda éste oscu recid o  por 
e l d irector  que  en el late. ; Q ué adm irable 
seguridad para  m ov er  las figu ras en el

Ctriana Goirdén. bellW oia tipia, que •también hié spU u^- 
da coa eatosUsmo oa Malilla, y con Ift Jiro^Dez y U 
Nadal coBstxtaye ualterc^to precioso.

Es

. . .

Ua preeioia  Mereeditas Pardo, del Teatro de U ta .

otra razón soc ia l X  +  Z nos hará prorrum ­
p ir en carca jad as, ni más ni m enos que si 
una m ano in vis ib le  cosquillease nuestras 
axilas torácicas. E t sic  de cceteris...

C on  Benavente n o caben los prejuicios, 
—s prote ico  su num en co m o  el d e  nadie. 
Sabe renovarse en  cada  obra , sin que unas 
se asem ejen á  las dem ás sino en lo  m agis­
tral de la factura , en el in con fun d ib le  m a­
n e jo  de la  técn ica . C uando quiso hacernos 
reír, nos reím os á m andíbula b a tien te : 
ahí están E l  au tom óvil. E l  tren de tos  
m aridos, N o  fum adores, A l  n atural... Se 
p rop u so  en tern ecem os, y  lo  con sigu ió  en 
S eñ ora  am a. M ás fu erte  que e l  am or, E l  
nid o a je n o ...  Q uiso asom brarnos con  la 
or ig in a lid a d  de grandiosas con cepcion es, 
y  escrib ió  L a noche d el sábado. E l  dragón  
d e fu e g o , L o s  in tereses crea dos...

L o  ha hecho  to d o , y tod o  l o  ha hecho 
b ien . ¿ Q ué ign ora d a  n ota  le  fa lta  dar 
en la portentosa gam a de sus creacion es? 
P arece  que  n in g u n a ; y  sin em bargo , él 
sabe encontrarla  y  o frecerla  al pú b lico . 
Así ha  suced ido en esta su ú ltim a p ro d u c ­
ción . L a losa  d e lo s  su eños  es una com e-

buenos con juntos en el escenario d e  don 
C ándido. H ay trozos de v id a , arrancados 
á ia  rea lid ad  palpitante.

Catalina B árcena, la  m uy g en til, lo g ró  
en L a losa  d e lo s  sueños  un tr iu n fo  in o l­
v idable . N o  cabe m ayor sencillez é  in ge ­
nuidad que  la s  suyas en las escenas cu lm i­
nantes d e l segundo acto. D ign as de su 
fam a, la  P a id ito , M aría  R ósa la , y  las se­
ñoritas P in o , A lba , E scudero é  lU e sra s ; y 
acreedores á  tod a  c lase  de e log ios , Palan ­
ca , M uñoz, M anrique, B arraycoa, M ora, 
R om ea, V argas y  tod os , en fin , cuantos 
en  la  representación  intervienen.

B S L a V a . -  Inauguración.
C u an do, recién  m uerto C hapi, se orga ­

n izó  en tod os  lo s  teatros m adrileños una 
fun ción  de hom enaje al llorad o  com p osi­
tor, representando obras suyas, V icente  
L lc ó , que ya exp lotaba  con  fortuna e l tea­
tro  E s la v a , eludió el hom enaje, p or  n o 
tener m ontada obra ninguna del autor de 
M argarita  la  tornera. N o  faltaron  espíri­
tus suspicaces que pretendieron  interpre­
tar la  d iscrepancia  com o falta  de adm ira­
ción  al m a log ra d o  m úsico. N o  fué  a s í : y 
en prueba d e  e llo , en la  ocasión  más 'o -

Antolílt*"84nchez Jiménez, la hermosa tiple qne tantos 
admiraflorea llene en  Madrid, y  qne obinvo midoecs 
triTinío» en Melilla.

prim er acto , de tan d ifíc il postura escé­
n ica  1 S iem pre fueron  proverb ia les en  el 
teatro L ara  los «buenos c o n ju n to s » : des­
d e  que  P a la n ca  d ir ig e , hay a lg o  m ás que

Preaontaelén Nadal, otra encantadora tiple qne trabajaba 
en e l teatro da MellUa.

lem ne p a ra  su teatro, L leó  se ha apresu­
rado á  dem ostrar la  a lta  estim a en que 
tiene la  portentosa labor de D . Ruperto.

D iga m os, ante to d o , que e l teatro E sla ­
va  está tota lm ente transform ado : ya n o  es 
aquel sa lón  cu adrado , antiestético, tem plo  
de la procacidad . Para que  sea m ás rotun­
da  su d ig n ifica ción  artística, L le ó  n o ha 
va cila d o  en hacer de n u evo  e l teatro, que 
á tanto equivalen  las obras realizadas.

E n  recu erdo de C hapi, se representó L a  
bruja, entre ova cion es  tan estruendosas co ­
m o las que, un cuarto de s ig lo  atrás, aco ­
gieron  su estreno en e l teatro d e  la Z ar­
zuela. S igu ió  L a C orte d e  F araón , que 
cuenta m ás c ien tos de representaciones que 
siglos han transcurrido desde que  los autén­
ticos Faraones reinaban en E g ip to . Y  c o ­
ronando la  fiesta . E l  C on de d e L uxem bur- 
g o ,  que  es un verdadero conde, porque 
paga  con  largueza  las m olestia s  d e  los

'■r

BENIGNO VAREL.t

traré que n o m e in fu nd e p án ico  n in ­
gú n  italiano.

E l a lu d id o , se apresuró á rectifi­
ca r  :

POR .y.GO ES REY

— N o , h ijo  ; mañana.
 Pues ya no qu iero dorm ir hoy

abajo , madre.
I Y  quién pensaba en d o n n ir ' 

Sonó arriba, en la cubierta  central, 
el cam paneo nocturno llam ando á 
Fos pasa jeros burgueses para tom ar 
el té. U n  jo v e n  que, reclin ado  en 
el barandal d e  estribor buceaba con 
lo s  o jo s  por las negruras de l espa­
c io , m u rm u ró :

— N osotros, aqu í, com o bestias. 
E llo s , p or  unos b illetes, tratados co­
m o  princip es. Y  tod o  en un lugar 
tan red u cid o  com o éste. ¿ P o r  qué 
n o  se nos tragará el m ar á tod os  an­
tes d #  que  llegu em os al p u erto .  ̂

A tajó  a l m ald icien te un hom bre 
que  ju n to  á é l se h a lla b a :

— Y  entonces quedarían sin  cum ­
p lir  tus com prom isos. ¿ S ientes, aca­
so , e l m ied o  en h ora  tem pran a?

Con lo s  o jo s  p g reñ os  y  la  p a la ­
bra  silbante, contestó e l in terrogado •

 Si pretendes insultarm e, pronto
llegarem os á  tierra. Y  allí te dem os-
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que le  trajeron  al m undo de las farán­
dulas.

E l e len co  sigue igu a l que el año ú ltim o, 
sm  m.1s innovación  que la presencia  de 
•Amparo P ozuelo , una tip le m uy sugesti- 
va, m uy guapetona, que  cantó ei habilonio  
com o  lo s  p rop ios  ángeles.

E spaSol .— D ebut de Pascuala Mesa.
Con L a m osa d e  cántaro  se presentó al 

p ú b lico  de l teatro E spañol la  señora M esa, 
obten iendo p lácem es con  justicia. Pascuala 
.Mesa es d ign a  de ocupar e l puesto que 
tiene, y  así lo  dem ostró cum plidam ente, 
dando á  ia  obra  de L ope todo e l relieve 
que m erece.

E ntre los dem ás intérpretes d istin g u ió ­
se la  señorita A b ijón . E l señor C odina ga ­
naría m ucho si suprim iese, a l d ec ir  ver­
sos, esa canturía inútil con  que suele sazo­
narlos. P orqu e, francam ente, «n o  hay de­
rech o» á  cantar lo  que se escribió para ser 
recitado.

T E H T R ©  S E R V U N T E S
M uy en breve abrirá sus puertas este 

lin d o  co liseo , que n o  es otro  que el an­
tiguo Salón  N a cion a l, con vertido  en tea­
tro «de  ca n e l» , gracias  al desem lm lso de 
bastantes m iles de duros. R ica rd o  Simó 
Raso lo  inaugurará, al frente de una nota­
b le  com pañía , en ia que figuran  elem entos 
tan im portantes com o la  bellísim a Enri­
queta P alm a, ia  T oscan o y  S ofía  R om ero. 
P rom etem os á nuestros lectore./ am p lia  in­
form ación  acerca del n u evo  teatro y  de los 
artistas que en é l han de actuar.

E l  t e .v q r i o  d e  l ü s  l it e r a t o s  
En ei teatro de la C om edia  se represen­

tó el martes ú ltim o la obra inm ortal de 
Z orrilla  por un g ru p o  de escritores de 
buen hum or, capitaneados p or  Benaven- 
te , que, cu ando quiere, se sonríe de los pe- 
' es d e  colores. E l ilustre D . Jacinto en el 
protagon ista , y  en otros papeles P a lo m e ­
ro, L óp ez M onis, A sen jo , T orres  de l A la ­
m o, A lm ela , D urá, etc ., h icieron  d e  reir 
al respetable. Ju lita  F on s  y  la cupletista 
-Manón, m onísim as, á pesar de todo.

A u m a r o l ,

'/a

CAMPAÑA INDIGNA

Teafros en M elilla .
T iem p o  ha que la  com pañía  G uardón da 

nota a leg re  y  sim pática  á M elilla  ; ahora ú l­
tim am ente, con  m otivo  de Ja cam paña, la 
ha dad o  herm osa d e  pa triotism o : ha ded ica ­
do una fun ción  á  los  h e r id o s ; todo lo  recau­
dado ese d ía  y  a lg o  m ás d ed ica d o  p o r  a l­
guna herm osa tip le, ha id o  á endulzar las 
penas y  tristezas de l h erido, que n o tiene 
m ás recuerdos q u e  el d e  la  fam ilia  y  cuyo 
anhelo es v o lv e r  a l cam po á  com partir con 
sus com pañeros g lorias  y  fatigas

Las señoritas Sánchez Jim énez, N ada l y 
C arm encita  G uardón son bendecidas en sus 
cantos de a m o r ; en sus encarnaciones de 
persD ,ia,es patrios h ada n  patria, y  sus can- 
lares eran m ás sentidos porque tenían un 
ton o  m ás elevad o  y  más du lce  que, llevan­
d o  nuestra alm a a l id ea l, hacían asom ar 
lagrim as im pertinentes que nublaban nues­
tra pupila.

F elicitem os tan sim pática in iciativa v  sa­
l d e m o s  á  la com pañía que en M elillm  al 
hacer e l so ldad o  guerra y  ganar honra y 
g lo n a , ella hace patria d istinguiendo y  rin­
d ien do tributo al herido.

MdiH. 1911. A n to n io  V e ra .

L os  republicanos españoles han perd ido 
la  b rú ju la  de tal m anera, que co n  sus he­
chos desatentados parece  se han propuesto 
convencernos, más d e  lo  que aun estam os, 
d e  que la  m ayoría  son incom patib les con 
los sentim ientos de patriotism o y  con  todo 
aquello  que  significa d ign id ad  y  prestig io  
para  E spaña, bu  conducta , encam inada por 
tortuosos cam inos á buscar el triun fo d e  sus 
perturbadores ideales, es tan equ ivocada , se 
presenta siem pre en form a tan antipática v 
taa depresiva  para c l  com ún sentir, que lo'- 
gran  de ord inario , y  sobre todo en estos ú l­
tim os tiem pos, levantar frente á  s í ia  o p i­
nión de ¡a s  personas sensatas y hacer que 
los espíritus, asqueados de los  ruines proce­
dim ientos puestos en uso p or  esa gente, sien­
tan e l esta llido  d e  la ind ignación  y  m an i­
fiesten ostensiblem ente e l desagrado, la  ira 
m al con ten ida  con  que presencian  esos m a­
n ejos  ¡le iios  d e  perfidia y  de desiealtad 

Aun n o hape m ucho, el a lm a española 
•suriio d o lor id a  los e fectos d e  la inicua cam ­
pana hecha en e l extran jero contra su h o­
norabilidad , lom an do com o p lata form a los 
que la em prendieron  e l nom bre de aquel ser 
in e d i« r e  y  sin m éritos que se llam ó Ferrer 
y  d o lió  tal cam paña de una intensa mane­
ra, porqu e, para vergüenza d e  E spaña, Jos 
que a ella  excitaron , los  que  den igraron  ia 
la t r ía  y  e l E jército  en  unión  de lo s  extra­
ños, fueron , aunque desnaturalizados, h ijos 
d e  esta m ism a tierra, que parece m entira 
haya dado e l ser á quienes de tal m od o  la­
boran contra su honra.

Intentan después una revolu ción  vergon- 
z o w , m anchada con  crím enes in fam es, ayu­
dados ó  quizá sometido.? á  esa cam arilla 
extranjera enem iga de la Patria, y  cuando 
m erced á la  energía  de i G obierno, ven  des­
h echos sus planes y  abortadas su./ m alvadas 
intenciones, apelan de nuevo á  su sistem a de 
Siempre, y  em pieza otra vez la  cam paña .le 
d ifam aciones, de ofensas y  de calum nias 
para em panar con  el estigm a de la deshon^ 
ra el nom bre siem pre d ig n o , n ob le  y  exce l­
so de nuestra Esjiaña, aureolando con la se 
n e  inacabable de inicuas falsedades que nos 
desprestigiarían  si fuesen ciertas, que, aun 
n o siéndolo, ensom brecen con  la duda de 
los  que nos desconocen  lo  que debe siem pre 
brillar lim p io  y  puro de toda  m ancha • el 
honor n aciona l. 0 “ . ci

--Y  son españoles quienes tal hacen ? L o
m om ento

f  triun far una idea les
im pulsa á  posponer á ella lo  que tan alto 
y respetable es, se hacen in d ign os  d e  11a-

n i l e f  ■’ ^  i " °  consideración
de ta le s , son h ijos  espúreos que ai renegar 
de su m adre y  buscar a y u d a ^ x t r a n je r a ^  
contra  d e  ella , d ifam ándola  y  den igrándola  
concitan  contra sí la  a n im a ^ r s t ó n  de su^ 
herm anos, que alzan su voz indignada para 
repudiarlos, y  se cercan con  la L r a d a T e t  
o d io , gran jeándose la  antipatía, n o ya  de

^  ia p lum a en la m an o cu ando in- 
i * repugnantes asesinatos

com ead os  en C ullera en la pasada intentona 
evolu cion aría , y  más todavía  tem blará de 

indignación  el p ú b lico  sano y  leal cuando

detalles de las ferocidades de aquel día • 
nunca p u d o pensar nadie que hubiese un¿

voz que se alzase en defensa de lo s  que 
tales infam ias co m e tie ro n ; pero  es que no 
se p u d o  nunca pensar que la exqu isita  sen- 
n h tU ia d  d e  lo s  republicanos valencianos -e 
conm oviese, cuando no ha habido señales de 
esa con m oción  ante los reales crím enes co ­
m etidos en aquella herm osa reg ión , ante 
unos supuestos m artirios, de los que no 
han hablado en la rgo  tiem po— hasta que han 
ten ido bien preparado e l tin g lad o  de la far­
sa— , y  que ahora denuncian , tím idam ente 
prim ero, con  leves insinuaciones, y  con  mas 
decisión  después de recibir, al parecer, la 
h a íe r u r ' '^  quien por lo  visto puede

i Q ué es lo  que se han propuesto con  e llo  ? 
Bien c la ro  está el ju e g o  : el partido se des­
hace, ¡as elecciones .-e .iproxim an, ia m a l­
vada intentona fracasó y  hay, p or  cualquier 
m ed io  que sea— sou partidarios estos seño­
res de l d icho  de que  «e l fin  justifica  los 
n m d o s . . - ,  de rem over pasiones, d e  atizar 
d iscord ias, aunque en « lio  se ju egu e e l buen 
nom bre de E spaña qué les im porta lí ellos 
-SI consiguen  lo  que se proponen  f -  v  hav 
otro  m óv il a d em á s: ya que n o pudieron  
sa lvar d e  la m uerte á su desgraciada  víc- 
tm ia Sánchez .Moya, e l pobre engañado por 
e llos de l S u m a ncia , tratar de evitar el cas­
tigo  d e  lOs cu lpables actuales— pue.s de otro 
m od o  n o  tendrían c l día de m añana quien 
se arriesgar.i p or  e llos— , intentando alom o- 
rizar ai G ob  c n io  con  ia amenaza de otro 
escán d a lo  eu ropeo, com o el que tan gallar-

V com o á pesar de los  <antos de sirena 
d e  L erroux n o puede acallar esta gente -I 
od io  que sienten hacia  el E jército , porque 
es el antem ural de l T ron o  y  ei fren o  á ^ a s  
intentonas jierniciosas de l republieanaje. 
tainbj^un con  esto van  lo s  tiros contra é!

y  p or  eso
la  que  adoptan d e  desconfianza hacia 
os tribunales m ilitares, tan ín tegros, tan 

honrados, tan ju sticieros com o el que más 
p ero  a  los  que saben de sobra que n o han dé 
atem orizar y que obrarán en justicia , y  cai- 
g a  el que ca iga , sm  dejarse im poner por 
nada ni p or  nadie. Y  de ahí asim ism o esa 
gran  vergüenza de las circu lares al extran­
je ro , p intándonos los  que se dicen  españoles, 

m ienten, com o nunca
ruim os lu seremos,

N o  han con tado los  autores de esta tram a
aceréi“ L ’ ' ‘ m uy sobre aviso

'A y  que es tanta la  in­
d ignación  que siente contra ellos, que les vi
S s ^  tod os  sus p ía -
u T h  t  ' “ C edido: han tropezado con 
un hoinbre del tem ple, de la energía , de la 
adm irable entereza de l bravo gen era l E cha-

f r Í T o n r  para

lidad que da  el talento y  la fe  en la razón 
y en la  ju sticia  de l G obierno del S r  Cana­
le jas y  .ambos les han descubierto el jue-

lu7 l l  y  pon iendo á p len a
lúzala in fam ia que se intentaba com eter

-No puede existir la más m ínim a duda en
ia verdad d e  los hechos, el con ocim ien to
de la-, dos_ partes que luchan en este em-

r i S  al Para dar la  ra-
su c o i T i  “ Sa, siga hasta
S L  t a d  “  in form aciónque ha de patentizar cum plidam ente que en
e .ta  cam pana, com o en aquella  c e l c b L lm a

de E l  G ráfico  con  las supuestas víctim as de 
.Alcalá de l A’ alle . só lo  anida un sentim iento 
d e  hostilidad  p o lítico , y  que, co m o  en aque­
lla  ocasión , s n m entiras  ¡as denuncias, son 
falsos de toda  falsedad  Jos hechos denun­
ciados.

Si así n o fue.-,e, todos pediríam os los ri­
g ores  de la  ley para  lo s  m artirizadores de 
V a le n c ia ; pero si, com o ya  se ha dem ostra­
d o , nada hay de cierto en esas denuncias 
m ás que e l sentim iento bastardo que  las ha 
dado v id a , es que n o se va á  e x ig ir  e l tan- 
to de cu lp a  á los  que de tan extraña m anera 
ju ega n  con  punible ligereza con  e l buen 
nom bre jiatrio , -.e apoyan  en la hez extran­
jera  y  den igran  con  sospechas Injustas é  in­
fundadas a l E jé rc ito  ? ¿ E s  que el acta d e  
d iputado puede am parar tales cosas y  d e jar 
a s^alvü con d ec ir  sim plem ente «m e eq u iv o -" 
que» á los  que  tales daños acarrean á Es- 
pana y  á la M onarquía.’  Si así fuese, la 
m vestidura de diputado, m ás que ga lard ón  
h o n r o » ,  sena  estigm a para los que  con ta­
les cu lpab les los com partiesen  sin protesta.

Este per iód ico , adorad or de l T ron o , aman­
te rom o nadie de la  Patria, que profesa  
am or sin hm ites p or  su E jército , n o  cesa­
rá ni un m om ento de ped ir, asqueado p or  
tanta in iquidad , ia  depuración  de los he­
chos para «x ig ir  e l tanto de cu lpa  al que- 
denuncia .-m pruebas y  sin razones.

O s ca r  N e v a d o .
 1¡It AaAtL

í B ü m
En tiempos revolucionarios 

se administraba 
la Nación tan bien, que hubo 

año económico, 
como el 70-71, en que los 

intereses de la Deudal 
. zsir representaban t  

el 95 por 1 0 0  de los ingresos 
del presupuesto.
423 millones 

intereses de la Deuda;
445 ingresos.

Esto Inés...

D ice  el pap eluch o de B arroeta ;
«H a y  que llevar á ia práctica  la  profecía  

del doctor  E zq u erio . Este d ijo , en ei mitin 
a  Gran \ la : «L os  con ce ja les  que se 

liin  e leg ir  son los  del prim er Ayuntam ien­
to de la segunda R epública  e.spañoia». L a  
vil ton a  obtenida indica que el sabio je fe  de 
los progresistas n o andaba descam inado al 
expresarse en tales térm inos.»

¿ P e r o  es ijue d  m an icom io de! doctor  E z- 
h S ?  trasladado á la ca lle  de A r-

«
R o gam os á  n u estro s  s u s c rip to re s  nos  

e s c r ib a n  s o b re  c u a lq u ie r q ue ja  que  
ten g an , asi co m o  si no re c ib e n  e l nü- 
¡Tr^ente. P® '-® im poner re m e d io

8 POR ALGO ES REY

- -M ir a d , m irad. Y a  se disiiiiguo 
un faro . *’

E l pelotón  m isérrim o de los  qu« 
tornaban á la Patria derrotados, >c 
abalanzó hacia la borda del buque, 
A aquellos o jo s  que se cerraron en 
noches pam peras de horribles pesa­
res para soñar con  la  visión del te 
rn iñ o  le jan o  y  bendito, abriéronse 
ancham ente para m eter todos sus 
am ores en una m irada y  en una sa­
lutación á E spaña. Las aciam acio- 
oes  salían ju b ilosas : •

-—M añana ya veré  á Isabela. Es­
tará cu el puerto con  los  crios.

Y  y o  á m i vicjeoilla . Me la 
v oy  á  com er á  besos.

Subían á  cubierta m ujeres v chi 
qu illos  ch illones : '

— M adre, ¿sa ldrem os esta noche 
d e l barco

E res una fierecilla , R oberto  N o 
perm ites ni una brom a. ¿C rees  que 
ó u d o  de tu va lor .’  L o  que  m e pro-

r d T d e s '^ ^ r ^
i Y  quién n o lo s  tiene f Y , si tos 

tienen todos, ¿ có m o  no lian d e  asal 
tarme .i mi en quien parece que se 
< t*ban todas la» amarj^urns ^

H u b o  un in terva lo  silen cioso  cn tr- 
h'!> que dia logaban . E l re g o c i jo  y  lu 

. jaraneria  m anifestábanse con  gu it.v  
rras y cop las. L os m arineros pan i- 
cipaban de la gen era l a legría . T am ­
bién Ellos visitarían á sus hem bras 
y  a s-us bogares, sintiendo en lo.s 
ro.stros curtidos las ruricm s d e  una- 
fit^as m enudas que pregunt.iríanles 
« la p á ,  iq u é  m e tra e s ’ » V  ellos les 
llevaban una cargazón  de beso/.

-A la. en la  le jan ía , destacáronse 
1-1-' luces de un gran  v a p or que  avan- 
zaba con  rum bo contrario. .Alguien 
In d i jo  en un gru po  ;

¿ Irán en aquel vapor otros ilu ­
sionados com o n osotros?

POR ALGO ES REY
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P op  no te n e r  la» ilu s tra c io n e s  p ara  
n úm ero , ap lacam o s hasta e í 

g u íe n te  e l co m ie n zo  d e l h e rm o s o  fo lle ­
tín  titu lado

L E Y E N D A S  T R A G IC A S  
d e l q u e  es a u to r n u e s tro  q u e rid o  R e ­
d a c to r  J e fe ,  Augusto M a r t ín e z  O lm e- 
dilla .

■
L os chantagistas y  g o lfo s  de la  prensa 

con  inm unidad , pusieron plazo fijo  a l v ivii 
d e l actual gob iern o. Y  exclam aban lo s  gra- 
nujefes.

«D en tro  d e  qu ince días, C analejas caera 
para n o levantarse.»

|Sí, s í!
¡Y a  lo  estáis v ie n d o !
V osotros si que  caeréis, granujillas, al 

concederse lo s  suplieatorios.
I Y  co n  lo  qué  sabem os d e  vuestras vidas 

s u c ia s .. . !
¡ I Y  con  las ganas que  tenem or de da 

ros un recorr id o ... I I

Ingresos de nueve meses del 
presupuesto corriente 

832 millones.
Resumen de pagos 

732 millones. 
Ingresado más que pagado 

en nueve meses 
por cuenta del presupuesto 

corriente:
100 millones.

Estas cifras son oficiales.

¿ E s  cierto  que  s igu e  la con ju ra  contra 
■Canalejas?

¿C ó m o  se llam an lo s  traidores que se 
m ueven  en la som bra ?

N osotros con ocem os »us nom bre».
¡S i  nos ob liga n  á tener que hablar, qué

co sa s  escribirem os de a lgunos !
•

España en las urnas bien
elocuentemente demuestra

que quiere Monarquía,
Paz, Progreso. ¡Viva España!

¡Abajo los que la quieren
perturbar!

•
A plau dim os entusiásticam ente la  conducta  

nobilísim a d e l ilustre ex  presidente de l Con­
s e jo  de m inistros, D . S egism undo M oret, 

P o r  m ás que  lo s  am biciosos le  asedian, 
•don Segism undo M oret, com o buen  patriota, 
n o les  hace caso.

Y  se h alla  junto  al G ob iern o , que tan ga ­
llardam ente supo defender el honor nacio­
nal y a l T rono.

En cualquier nación menos en 
la nuestra, puede ser 

viable el régimen republicano, 
porque cada español 
de ideas avanzadas, 

lleva en si un gérmen de 
insubordinación

é indisciplina.
*

¿Q u é  le  -kicede á D . Benito que  ya  no
escribe car as, para los m itins?

¿ E scrib irá  su ú ltim o ep isod io  republicano
d on de relate los crím enes de C u llera?

•

Recaudación liquida 
del impuesto sobre las 
utilidades por personal 

y capital en 1901, 97 millones. 
Idem en 1910,113 millones; 

Durante el reinado 
de D. Alfonso Xlll aumentó el 

ingreso del impuesto 
sobre las utilidades 16 millones 

de pesetas.
No olvidarlo: 

sobre las utilidades.

UNA BODA
En B arce lon a , con tra jo  m atrim onial en la­

te  ron  la herm osa señorita A m alia  Cuenca, 
nuestro querido com pañero, e l red actor de 
L.t MoNASQUÍ.A en la  ciudad con d a l, don 
Juan M. Soler.

E xcu sam os d ec ir  que hacem os votos por 
la  fe licid .id  de l querido am ig o  y  de su be­
lla esposa.

X j  I E j  X T  X D  I  C 3 - A .

Banco de España.
D esde  e l d ía  15 de l corriente , se pagarán 

los intereses d e  la  D eu d a  A m ortizable al 5 
p or  100, de ven cim iento de d ich o  d ía , á  los  
poriad ores de ta lones de la D irección  gene­
ra l de l ram o, hasta e l núm ero 1.050 y  has­
ta el núm ero 25 de los  títu los am ortizados 
de ich a  D euda.

L os correspondientes á  los núm eros sucesi­
vos, se p agarán  á  m edida que se reciban los 
avisos de la  citada  D irección .

A sim ism o se pagarán  los intereses de igual 
vencim iento d e  d ichos valores, á  lo s  que  los 
tengan depositados en  este B anco.— M a­
drid, 13 de N ov iem bre  de 1911.— E l S ecre­
tario gen era l, G abriel M iranda.

J u a n  ’U a r t l n e z  I l l e s c a a ,  d e  
C a r t a g e n a .

B a f a e l  A r i z a ,  d e  B a e n a  
I i o s  n o m b r e s  d e  l o s  n u e v o s  

C o r r e s p o n s a l e s  m o r o s o s  a p a r e ­
c e r á n  e n  e l  n i i m e r o  p r ó x i m o .

E l  r e c l a m o  s e r á  p e r m a n e n t e .

í i i ’ r n Tfí P? ÜP (1113 0
JU 1 ( i) 1 d u  y  d u

¡España, contempla á uno de 
tus hijos! 

bn un mitin de 31 de Octubre 
dijo Pablo Iglesias:

«Si el gobierno arrecia en 
sus persecuciones 

habrá que decirles á los 
compañeros del extranjero: 

Cumplid con vuestro 
deber.

Esto, según «El País«, 
lo dijo un español!! >

íorresponileiitia (on nuesíioi corresponsales.
Se ha rem itido á io s  corresp onsa les todos 

lo s  ejem plares del núm ero último.
R. M . —B arce lon a . — R ecib id as 11,43 p e s e ­

tas.
Q . L.— Palm a de M allorca  — Idem 5,10.

[ D i i e s p o n im ú a  i o n  n u estros  s u s íi ip to ie s .
‘  F. F .— Cuétara de O v ie d o .—R ecib id o  [im­
porte  de la su scrip ción .

J. T .— M adrid.— Idem id. id.
. A . C .— R icote  — Idem id. id.

R. B . — Palm a de M allorca .— Idem Id. id 
F . D .— M adrid .— Idem id. id.
J. d e  C .— Palma de M allorca.— Idem id. id. 
El C. de V .— M adrid .—Idem id. Id.
R . J. O . -  Id em .— Idem id . Id.
J R . N . -  Idem. -  Idem id . id .
F. F .— C a ste llón .— Idem id . id.

LOS MOROSOS
C o r r e s p o n s a l e s  q u e  n o s  a d e u *  

d a n  d i n e r o ,  q u e  n o  p a g a n  p o r  
m á s  q \ i e  s e  le s  c o n m i n e  y  á  q u i e ­
n e s  r e c o m e n d a m o s  á  l a s  e m p r e ­
s a s  p e r i o d í s t i c a s :

F e d e r i c o  C a s t r i l l e j o ,  d e  B i l b a o .

HERMOSA FINCA PROFIEOAO DE LA IHSTITüGION
LaMorios - Inánsis - Caioiios Ce ciiltiie y eipeiiencias

Ingenieros electricistas
Ingenieros Mecámcofe'

In gen ieros A grícolas 
Profesores E lectroterap éutieos 

ID IO M A S : P r iv i le g io  e x c lu s iv o  con p a te n te  d iiid .  4 8 .4 8 !  
NoiMiiS] p'oiuoialt eseegiAe i  íetiligente

I N G E N I E R O  D I R E C T O R

JUIilO GERl/ERA BflVlERR
II <̂1 sittM de eiseuui pir CotiespMdentii

Para isSsmii, ¿«uIIh 
j  aatiUDbs. 
tt ai' , da lá Q* 
guama naiara:

Sr. D. JULIO GERVERA BAVIERA
INQSNieR O

A p a r ta d o  6 6

VALENCIA

Imp. de A. M a iz o .-b .  Heimenegildo, 32.

■ ?, *  *  SU SCR IP C IO N  ;  ;  ;

í  M A D R ID  Y .P R O V IN C IA S  *

Sem estrs...................  S ,6Q  pesetas.
A £ o .............................  5 .0 0

vi EXTR AN JER O

Sem estre........................... 3 pesetas,
A ñ o ..................................... 6 id.

A  L O S VEN D BD O RH S Y  CO­
R R E S P O N S A L E S  , 2  S EtJEH- 

P L A R E S  7 5  CENTIM OS »r.

! Diíeilot-PíDiiietaiio; BEHIIíIIO

RED ACCIO N  sL -#■»«• A

A  w  Y  A D M IN ISTR ACIO N  

¿  S A N  B E R N A R D O , 1 2  A

TELEFO N O  5 .A 1 5  A  vfc A  >*■ 
A P A R T A D O  4 0 8

L O S  G IR O S A C A R G O  DEL  V6RF 1 SU S C R IP T O R  A T A R IF A  DE
IHllLLH a n u n c i o s  EN LA O C T A V A

' - . ' A S  P L A N A  vo; A  A  
. i  P A G O S  A D E L A N T A D O S  ^
-------------------------------- -— <3

Ifúmeni atrasado 10 M m i
c ~ _

SE PUBIIEA IOS SABADOS del día ^ íéntimos
_______________ 3

C O l i f l B O R R D O R E S

Excmo. Sr. D. Segismundo Moret,
.  > Eduardo Dato,
» > José Sánchez Guerra.
» Conde de Romanones.
• D. Augusto González Besada_
• Conde de Esteban Collanles.
> Barón de Sacro Lirio.
» Conde de San Luis.
> Marqués de Morella,
» Marqués de Mirasol.

Señor D. Gabriel Maura.
» » AntoTilo R070 Vitlanova.
» » Luis Morole.
» > Luis de Armlñán.
» » Miguel de Unamuno.
» * Manuel Bueno.

B O L E T I N  D E  S U S C R I P C I O N

p  vecino

¿ g  provincia d e .

que v iv een  la ca lle num.

desea suscribirse á  L A  A10ÍVi4/?QtJM p o r  un 

H oy de d e -

Firma del suscrifAor.

( 9

N O T A S  - 1 . *  L w lw letín es deben venir acompaftados de  
n u i A O .  1  (a -gmitldo por medio de libranzas de la  Prensa

óietradelO iro. N oseadm ltM  
2 . ‘  A los que 58 suscriba  por un a¿o se

obra de Benigno Varela. CUARTILLMS. k h k h  
MI REVi que rale tres pesetas, con un cuarenta
p o r d e n to d e d e s c u e n » . _________________

T O G A S  j t  J *  J »

J t  j e  U M P O R M B S  

j e  j e  l i b r e a s  j »

z  A .

QRRN SBSTRERÍfl 
IDE!

a " O s : É 3  x = » X j -A -
f lre n a l, 16 y 18, e n ílo .-M H D R ID

- M i r a ,  m ira . La  abuela  de B arpoela  y Chagas.
— No m e "chagas de peíp” . iS i es una m endiga! ¿Q uieres que la dem os  

un voloSpapa ayu d a  de un panecillo?

l iEU REK flü
Es la ñcnda de calzado, mayor y mejor surtida

del Mundo.
ISICOLAS MARIA RIVERO, II

{ A N T E S  C E D A C E R O S )

Ayuntamiento de Madrid



' a p u i a 8

L 3 1 A N U N C I O S
PRECI0 5  DE SUSCRIPCIÓN 

M A D R ID  y  P R O V IN C IA S  E X C R A N J E R O

Un s e m e s tr e ., 2 ,6 0  pías. Un sem estre______ 3  ptas.

Un a ñ o  . , . . 5 ,0 0  id. Un a ñ o  6  id.

t a r i f a  d e  a n u n c i o s

En las páginas 1,^ 2 ."  y 3 .‘  la linea 1,50 ptas,

Id. 4 .“ , 5 , ',  6 .*  y 7 ,^  la linea , I id,

En (a página 8 ,“ . la l i n e a ................................. o ,5 0  id.

In form aciones gráficas desde 1.50 pesetas (a línea.

P .90S .d e la n M o . ,  S lro s  á cargo de los s o sc rtp lo ris  '  B H N I G N O V A R E L A

£   ̂ M M »  I  ailniilranDi. im letoarHo. i;. TíIíhi u n  h„mi) j j

L e V ^ n v i , "  a n u n c i a n t e »  , a  í n d o l e  d e  ía  p u b l i c a c i ó n :  -
_ _  v t a n . o s  a  q u e  p r e n e n e i e n  j a s  t i r a d a »  d e .  p e r i ó d i c o  y  a  , n e  p r e g u n t e n  » T ^ c n . a  n o .................

Sraiiles almacenes ile s a a i í r a r a s r i
G 0 N 2 A L E 2  R Í V A S

Preciados, 2 3  y  25 .

Primera ©asa en sombreros 
para caballeros, niños y niñas. 

Precios de fábrica.
Proveedor de la ©ouperativa ¿de! Ministerio 

de la Guerra y?de otras varias.

u /? Pía.'¿O s

dosfL^e^lí r m íS fd l Te ^
priváis de algunas prendas ú o b je to s  que o s  sean n ecpsL tou  a .  defensa; en fin, si o s

C on las grandes facilidades que da  ir c a s a  PPí tY kS  5 !-^ °  fu e re is ,
sin hacer grandes d esem b o lsos . GOMEZ, pod éis  adquirir lo  que o s  haga Ita

segu ro  de que seréiTT'rro'quia^nos.^ grandes alm acenes; ¡ edir más detalles y condiciones, y estoy

í7 , ■„ g i- 0 2 ^ : b 2 : - ---------
C o s ta n i l la  d e  lo s  a n g e l e s ,  I, esqu in a  á  a r e n a l .

fí

GONZALEZ RIYAS
Preciados, 2 3  y 25. 

Sucursal: Montera, número 41.

l y i l T l I f l l : : : :  
fmriRosi[0B-
pqíM J L ™ ^

:: LIMITED::
Fundada en 1887.

Capital:
17.600.OOOj trancos-

Emisfoncs pdbikss de 
Empréstito de Esta­
dos, Capitales y de ac­
ciones de Empresas 
Industriales. — Trust 
lara a emisídn de fr­
utos. — Formacián de 

Sociedades andnimas. 
Toda clase de opera- 
: : dones de Banca ::
Dirección telearOrica: 
FINflVESTO. 6, Broad 
Street Place. LONOOtt 

E. C.

SERVICIOS DE l/t COMPflÑíil TRSSÍIl.flNTICri
Tr.» . L ínea de Filipinas

Lisboa, Cádlz,1Í7rlagíVa?Vlkndf para\alb d?°B ÍÍÍ^  '** **' Vigo.Enero. 5 de Febrero q a -’u., o “? ?!i'riona cada Cuatro sábados, ó sean; 8 deEnero, 5 de pVbrer¿ zo"'=2 V »  d” ÁbMI ®<|airo s p a d o , :  ó  ,e ¿n ’; s lie ’
A gosto, J7 de Septiembre, 15 de Octubre 12 <ie ¿ 'r .^ .m h . ‘ ^ ? é ?  5 ?  23 de Julio. 20 de
G?nova, Port-Said, S u e í,‘C o !om ro  SlnsaDoofe v M ? / *  directamente para
I M * ?® «” i ® d e ¿ n e r o ,2 2 d e  Febrero fz d e M a íe n  lO a f A ?  W j^ la c a d a  cuatro mar-
ju lio , 9 de Agosto, 6 de Septiembre 4 de Octubre m a ^  i M ayo, ¡A de Junio, l 2de 
clendo las mfemas escalas que á la ida h » « ¿  rL  j  ?  29 de N oviem bre y 27 de Diciembre, ha- 
boa Santander y LIveroooL Sere c i i s  por P*'® Cádiz,’ L i í -
d e  Áfnca, de la India, Java. Sumatra, ¿b in a  Japó^í y C f r í a  '*  *

q. 1 1  de N u e v a  Y o r k ,  C u b a  y  M élico
I l»«a , el ¿  y de“ !'éf|í^,®3u?c1am e^^TL de Barcelona el 26; de «á-
I “.¿«n^roroV^' *■ ̂  ,

en V e r « ^ f ^  PP^^os del Pacifico, asi com o para Tam pico, con  e s c a la '!

Servicia V e n e z u e ia » e o lo m b ia .

Truz

con las Compafiias de navegación del Parffi?» V  «I ferrocarril de Panamá
billetes y  conocim ientos d o c t o s  También c » r r l  S ..^  u  P“ ® ' 5 £ ' P * ® » ! ®  X censa con 
U raqao, y p a r. Cumana, Carúpa*nolTr5^íd\d"?ot.^?;Ssííf¿^o“ e‘ í “pf,e‘í?o^“¿^b^",,¿!*"^

Obras de Benigno Varela
Senda de to rtu ra  (N ovela  de un d u elo

trá g ico .............................................................
El SBcri'^cio de M á rg a ra  (F lores de

rom an tic ism o).............................................
Isabel, d istinguida co ro n e la ..............
Volcanes de am o r (C uentos natura­

listas)...............................................................
Mi “ Evangelio ,, (E l libro  a zote  d e  c o ­

bardes)

3 ptas

r
Corazones locos (H istorial de la se -

mana trágica en B arce lon a )  3  ptas.
Fiebres a m o ro s a s   3 o '
C u artillas  para mi R e y     3 »
Vo acuso a n te  5 . M . (A cusación  con ­

tra cuatro ca p ita n es)  j  ,>
Los que conspiran  contra el Rey 

(Siluetas de Soriano y Lerroux), se­
gunda ed ic ión     2  »

- •  1 — • •• ••••uwviŵ x cu  r
g , ,  L ínea de B u e n o s  A ir e s .

g4. el 5!7dÍ‘’a d r e I  ’t! dTclamrolt n"'?ÍT.St^  ̂ ’,V “í. ®' 3: de Máia-res. emprendiendo el viaje de regreso desdi teS-n,. » f  ® 1®!',®'^®' Montevideo y Buenos Ai- 
rectamePnte para Canariai* Cádiz T « 'c e k n *^  acdd  ̂ M  '̂ ® « “"‘«vW®®. ®! 2, dl-
trasbordo en Cádiz, con lis puer’fo. de QaUcla'y N o T  de ÉspaflV P®'

I 'í ' ie a  de G a n a r la s ,  F e r n a n d o  P do.

EraoreM pucno» a«i munao servídoí por
AV^OS iMPnoT^^^ ?“* embarquen en sus buques.............................

Línea de 6u bagM éí¡co .

T I M B R E  R E T R A T O
f  E ES El lilBE ÜEIlilIi? Sc«r¿srgr?HSS eVS;
cho. d e  ex a cto  p arecid o  y  fácil estam pación  sob re  cualquier 
papel, dejvuestra im agen fotográfica.

f l  T MRRF DFTIIflTíl ° !  obten er millares de copias
LL I inUnL lILluHIU d e  una fotografía , con  igual facilidad 
que con  un sello d e  cau cho sob re  papel de cartas, postales, 
tarjetas d e  visita , etc., etc .

El T MRRF RFTRflTíl entreI.L 1 INÜUL lILillHiU novios, y  co m o  recuerdo eterno p a ra la  
familia y am istades. h a  la

F T MRRF RFTRflTR obtenerlo basta  enviar una fotogra -
TIM B R E  ^ T K A ^ T O  ^ ® entregará el

A provincias se  envían, certificad os , á lo s  d iez  días de reci- 
b u  el ped ido.

L a s  F O T O G R A F i a S  S E  D E V U E L V E N  I N T a e T a S

P recio  del tim bre re ­
trato, excep cion a l, ron 
un tam pón y  rod ilos : A 
lo s  lectores  d e  “ La 
M o n a r q u í a , ,  q u e  
acom pañen e l adjunto 
cupón

7 PESETAS

PM mimm
L os  le cto res  d e  pro 

vincias se s e r v i r á n  
acom pañar carta  certi­
ficada ó  so b re  m onede­

i D .

. que vive en

calle de

envía fotografías y  el importe de \
pesetas para hacer |
Timbre refrato.

ro  el im porte de l T IM B R E  R E T R A T O  y  0,50 para g a stos  de cert ifica d o .
T o d a  la correspondencia  y  p ed id os  á jnom bre de

P. T © R R E M © e H a ,  Grabador,
4 2 , Hortaleza* 42.-M flO R lD

Ayuntamiento de Madrid




